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MIbllcnçõea

No corpo do ;jm-ml. cade linha. 40 réis. Annoncios, clds li-

lh'k, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os sn. assignantss teem desconto de 30 por sento.

NUMERO AVULSO. 30 REIS

.Asslgnalnras A
AVI'Illt(7~Um nuno, Mill!) réis. Semestre, 600. Fõrii da Avei-

ro, um nuno 1330!). Semestre 6:30 réis. Brazil e Africa, :isso 25503.

Soinestre, 15.500 réis (Fortesg.

' PAGAMENTO &THAN-'134170

Numero lilii ruth'er los 'cosmos Il." Anna

. nutricionais

Os jornaes republicanos *nn-

nunciam que se vae reunir, em-

ñni. um congresso do partido e

exhortam todos os republicanos

da tomarem :parte na assembleia

~ projectada.

Applaudiremos vivamente a

Í concentração dos democratas por~

tuguczcs, mas, pela nossa parte,

ñcaremos onde estamos. Isto mes-

mo dissemos quando, ha mezes,

lemhravamos, Como hoje, a ue-
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cada “atirador.Portsnto, sem *dis-

pend'io e sei immune tempo se

pode”'eiifn“i'r' do pesado imposto

do serviço militar-porque é resti-

t'nido á vida c'ivi'l ao 11m de 100

dias. lapso de 'tempo verdadeira-

mente insignifica'n te- squelle que

se aproveitar do artigo da 'lei que

atraz tica citado.

Sõ por 'gnorancia, outra vez o

dizemos, e por lamentaVel iner-

cia, se comprehende que não se-

ja aproveitada por todos os por-

tugueses uma das leis mais Van-

tnjosas da nação.

Por isso julgamos cumprir um

dever pa'triati'co, e prestar um ser-

vico ao pOt'O. esclarecendo os ha-

geito, applandi -la-hemos 'com 'to-

da a energia. Quando fôr tolice,

registamos, mas limitar-nos-he-

mos ao registo.

E sempre que a 'nossa activi-

dade seja necessaria para um 'tra-

balho de verdadeira democracia,

e de utilidade geral, podem con-

tar com ella incondicionalmente.

Eis quanto temos a 'dizer rio-

bre o -assumpto.

Pois nào é claro?

Úlarissímo, julgamos nós.

Nos exercitos de milícias, con'-

ta-se já. com a existencia de sol-

dados sómente em periodos 'cer-

tos e determinados. Nos exercito!

permanentes, conta-se que 'os sol-

dados não faltam nunca nos quar-

teis no numero preciso para o

funccionameuto de toda 'a legis-

lação. .

Faltaram? Faltou tudo.

O mais urgente, pois, não é

substituir o armamento. E' as-

sentarmos na leí em que havemos

   

        

    

  

Curtas_ d'Algures

'8 DE MAIO.

Volts a 'questão militar a ser

diScutida. a preposito do projecto

do sr. ministro ds. guerra. sobre

t compra de 'novo armamento

para o exercito. E uiio falta quem

entenda que a primeira, e mais

urgente necessidade, não 'ê a do

ahnam'ento.

i Concordo, Concordo. O "que

urge, o que se impõe, antes de

tudo, é termos exercito. Arma-
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De fórmas logicas de governo
'apenas conheço a Republica e 'é
para ella que, a le¡ fatal do pro-cessidude das republicanos se en›

teuderem.

somos republicanos. Mas não

pertencemos no partido republi-

cano. Queremoa viver com toda

'a nossa independencia, que sen-

do vantajosa para nós não é pre-

judicial nos principios que de-

, fendemcs.

Portanto, não se deem, se¡-

quer. ao trabalho de nos convi-

darcm para o congresso que pro-

jectam, que nos 'não vamos lá.

Esta é a nossa attitude de ha

muitos aunos. Sendo velha, não

teem, já, que a estranhar.

De resto, do congresso não

salte coisa nenhuma¡ Não é esse

b processo. Tambem já o disse-

mos. O processo é outro. Ao con-

gresso concorre apenas o partido

oiiicial, esse mesmo mal repre-

sentado, e o partido oiiioial, cheio

'de coterícs, dominado por homens

de pouco valor, sem comprehen-

slo nítida dos interesses demo-

craticos e ainda menos dos inte-

resses do pniz, por isso mesmo

adiando os que valem alguma

^ coisa, intrigando contra elles sem

cessar, é ingevernnvel. O con-

gresso servirá para o que teem

servido todos: para eleger ho-

mens contra os quase se 'começa

a couspirar no mesmo instante

em que os elegem.

Quando os congressistas sa-

liirem da sala do congresso já.

está morto o directorio que fôr

proclamado.

Isto foi sempre assim e assim

ha, de continuar a ser por muito

tempo. 'Nunca nos euganámos

nas nossas prOphecias sobre o

partido republicano, antes sabi-

rnm sempre certas, até nos mais

íntimos detalhes. Eleitores e elei-

tos não são animados de fervor

democratico nem de eSpirito pa-

triotico. lgnorantes, mal educa-

dos, é 'muito frouxo o seu muor

dos _principios c anda muito apa~

gado. o seu amor da patria. Fal-

tu-llics o fogo sagrado. E o tal

fogo srt/;rodo é que é tudo, afinal.

E' elle Que allumia e aquece.

Mas é ¡lisolchl a situação?

Não é. Já o diesémos aqui.

Entre. tanto, .se, não é ineoluvcl é'

diHicil..

Seja como fôr, pela nossa

parte aii/o leviintnremos o minimo i

attricto u Congressos. nem u coisa i

nenhuma; Quando fôr coisa de

@esta cidade,

    

  
dos Os domingos e dias santifica-

dos. Não precisam os operarios,

grassa, encaminha os povos.

Bssorr MALON.
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Sob o titulo - AO POVO _-

foi distriliuido, ha dias, em Coim-

bra o impresso que se segue“:

(A Associação do tiro, de Coim-
bra, 4-.“ filial da União dos atirado-
res civis portugueses, cumpre o

patriotico dever de chamar as al-

teucões dns Cineses "populares,

ara as enormes
vantagens que lies sao concedi-

das pelo Regulamento do «tiro na-

cional, c pela lei de recrutamento

em vigor.

O artigo 11.° disquelle regula-

mento permitte que as associa-

ções de liro ministram, aos seus

associados, instruccão theorica e

prática de tiro com armas de

guerra, instrucção de manch de

armas e de exercicio de tactica

militares. D'este modo poderiam

todos os cidadãos. ricos e pobres,

se todos, em massa, corressem a

filiar~so n'aquieilas associações,

habilitar-se á defesa da patria, na

hora do perigo, e a reclamaram a

substituição do exercito perma-

nente por um exercito de milí-

cias, nos moldes da admiravcl ur-

gnnisnção militar da Suissa, refor-

ma d'um extraordiuario alcance

para o nosso paiz, seja qual fôr

a ponto de vista sob que se quei-

ra examinar.

Pelo artigo 1-17.o do Regulm

mento dos serviços do recrutamento

do exercito e da armada. são obri-

quilos, apenas. ao serviço militar

r nrante 100 dias, nas condições

d'aqnelles que são unico e extzln-

sivo amparo de pae, mãe ou ir-

mão impossibilitados de adquiri-

rem meios de subsistcncia, os

mancebos'que tiverem praticado

com regularidade o tiro no alvo

em qualquer carreira militar du-

rante tres aunos. alcançando a

classificação de atiradores de 1.'

classe.

Só pela absoluta ignorancia

d'este artigo da lei se explica que

elle não seja aproveitado pelas

classes populares, pelos paes de

familia que não teem influencia

num dinheiro para iivrarem os ñ-

lhos de soldado.

A prática de tiro arllSH-SP. t0-

para a obterem, de sacrificsrem

uma hora de traballio. O mesmo

ao pode dizer em relação :'1 theo-

rin de tiro, ministrada, todas as

quartas-feiras e sabbadoa, no Gy¡

mnnslo de Coimbra_ das 8 da noi-

te em deante. O Estado fill'lleCB

60 cartuchos, gratuitamente, a

  

  

 

   

nccusados porque não conhecem

as suas fraqueZas'; com maior ra-

zão podiam comtudo accusalcos

porque

forças.

bitziutes de'Coimbra e exliortan-

¡io-os a increveremTSe na Associa-

ção dos atiradores cici's. _

A inscrlpcão 'faz-se no Gymn'a-

sio de Coimbra, série da Associa-

ção.

E' permittida a todos os indi-

viduos, militares ou civis, maio-

resde 15 annos.

Para a inacrlpúão dos Meno-

res é insdispensuvel a auctorisa-

ção de paes. tutores ou directo-

res de coilegios on escolas.

Cada um dos membros da As-

sociação paga a (mentiu exclusiva

de 9.00 réis, 'além de 30 réis para

pari-amando da 'Caderneta 'de tí~

ro ornecida pelo ministerio da
anus-rn. '

mento sem exercito Vale pouco.

Ora o que nós não temos, preci-

samente, é exercito. _

Esta questão militar é séria¡

É' séria em todo o mundo. 'Cada

vcs mais séria. Mas em Portugal

não passa de uma brincadeira,

como tudu. _

Não ha 'erercitos permanent_

tes sem efectivos. Em Portugal,

dis-se, a _toda n hora», 'que nâo

existem eii'ectivos. Diz-se a ver-

dade. Então, onde está o eXerci-

to? Não o temos. Esta é o gran-

dissima verdade. _ ~

Possuímos toda. a legislaçao

d'nm exercito permanente sem

possuirmOs eXercito permanente.

Não hn nada pool“.

A questão põe-se com uma

simplicidade extrema: ou quere-

mos ou não queremos exercito per

maneute. Se o queremos-,traten103,

a sério, de o organisiir, porque é

coisa que não existe. À organisa-

ção de um exercito permanente não

se limita a mais batulhón ou me-
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Ahi teem os de ,Aveiro um

bello exemplo a seguir.

O presidente da Associação

dos atiradores civis de Coimbra é

o nosso patricia Homem Christo

e d'ellu fasem parte operarios,

caixeiros, negociantes, 'emprega-

dos publicos, estudantes, tabel-

liães, medicos, advogados, pro-

fessores do lycen. lentes da Uni-

versidade, e, até, ministros d'es-

tado honorarios. O sr. ccnselhei-

ro Bernardino Machado, lente da

faculdade de philosophin e mi›

nistro diestado honorario, dá. o

nobre exomplo de receber ins-

trucção de tiro ao lado dos' ho-

mens das classes populares.

Já veem os de Aveiro que

pódem fundar uma associação (lc

tiro a que concorrem livremente

individuos de todas as cathego-

rins e de todas as classes.

dlaquí para pôr batalhôa acolá.

Se o não queremos, faça-se

uma reforma radical, altere-se a

legislação por inteiro.

Este regimen de falsidades

em que vivemos é tudo quanto

lia de mais funesto, de_ mais dis-

solvente, de mais prejudicial á

vida de um povo.

Temos todas as leis pompo-

sas d'um exercito permanente.

Mas não temos soldados nem cn-

bos, o que equiVale a dizer que

uiio temos nada. Nada, mesmo

nada. Aqui não lia sophismns.

Não argumentamos com a rabu-

lice de politicos réles. Limitamo-

nos a expôr os factos, singela-

mcnte, sem galas de rhetoricn,

deixando que ns conclusões, que

d'elles se derivam, se ímponham

por si sós, com uma evidencia.

com uma nitidez esmagadora.

Onde ni'io ha soldados não ha

nada. Toda a existencia dos eXer-

citos permanentes se resume nu.

existencia dos soldados. Todas

as leis, todos os regulamentos,

todos as ordeuauças, por onde se

regem os exercitos permanentes,

partem da hypothese exclusiva

de haver numerosos soldados nos

quarteis. Se os não hn, não hu

nada, pelo simples motivo de que

tudo está disposto e regulado pa-

 

Acabamos de saber que o Re-

creio Artístico vae tomar a inicia-

tiva da Fundação d'uma filial da

União dos atiradores civis porm-

_quezes. E: um relevante serviço

que n benemerita sociedade pres-

ta a esta terra, em geral, e por

conseguinte ao paiz, que tanto

tem a ganhar com a propagação

das associações de tiro, e nos paes

de família, que iicam com um

meio excellcnte de libertarem os

filhos da vida militar, em parti.

culnr.

Por isso muito sinceramente

a felicítamos.

W*

De ordinario. os homens são

não conhecem as suas

...'o: .
-

de viVer.

Queremos um eXercito per-

manente? QueremOs nm exercito

de milícias? Não queremos cuisa

nenhuma?

Ê's o caso.

Gostamos sete mil contos na

hypothese de termos exercito per~

maneute. Não temos tal. Não pó-

de ser, E' um crime de lesa pn-

tria vivermos n'esse 'grosseirissi-

mo emh'uste.

Convém a continuação do sys-

tems. de se licencearem as praças,

peuco depois de terminaram a ra-
cruta, e, muitas vezes. antes, mes-

mo. de a terminar-em? Entio tra-

temos de substituir toda a legis*

lação, creamos os eXercitos de

milícias, que teem a solidez que

não tem isso que ahi está, demos

outros destinos 'e outras 'missões

a oiiiciaes e a sargentos.

Não queremos exercitos per-

manentes nem exercitos de mili-

cias? Basta-nos a guarda muní-

cipal, e um nucleo de forças para

nes batalhôn, ou a tirar batalhôa “'“VChM "O eo““ d““ mais““
e policial' os arraiaes? Vamos a

isso. Mas, então, essa coisa ha de

ter um nome especialànunca o

nome de eXercito--e não lia de

custar sete mil contos.

Vamos. Falemos claro. Seja-

mos logicos. Todos os povos de-

cadentes se caracterist pela fal-

ta de clareza, de logica, de preci-

são. Coufiiudem, perturbam tudo.

Pois nada de confusões, ao nie-

nos d'esta vez.

A questão está posta. E n'es-

ses termos éque todos' a devem

discutir.

A. Bt
_ .

Condccorado

Foi concedida ao menor de 9

nnnos, José Manuel, da Beira-

Mm-,tuma medalha de prata, por

ter salvo com risco da propria vi-

da, outro menor que tinha cnh¡-

do ii. agua no novo canal de S.

Roque.

Camino¡

i) cambio do Iirazil sobre Lonà

dres está a 12 'l|/;l:¡ _

Libra no Brazil: 195591 réis;

em Portugal. 56620 réis.

.. .-

Desde que me considero can

paz de pensar son republicano e

morrerei republicano.
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« ' ' “i. ' ria il: | ihntm i'o* ..e l.- . w .- e“ ; 1.- L !E não :tssava de inícios de _ar- ' ' Musica !10 al'lunl

ll :iinlvniainmao . . “ '.- .."I ' i . “ 'b l 1“ P P 0 crime das lllarias i

A 1 LOJI., pI'Ltltlltzt ilumina-.1', (é pergunta. (iii-PS. _ i I _ A 1 _ . O Prog-ranuna que a bunda

I“" uuuto burn n não im. do si-r n Labor- ' Pordoc mn o-*ntrevmenwf m_ ' v Responderum na _quarta-fã"“ do executa hoie. se 0 tempo O

d .asl,:is<>inana,em audienma gelal, . . .. ~

permittir. das o ás 7 da tarde,no

os im ilicados no assassinato do

pnln~el].m¡u¡m Lopes_ [Jardim Publico, é o seguinte :

Constituiu se o tribunal ás 10 1_a ?ARTE

horas da mauhã,su|›iudo então Ordinam,

para danór* as nove testemunhas Honwmgm (Ode Symphoníca).

encarceradas por faltarcm à cha- (jaum, Porwglwzes.

inmla na audiencia do dia 28 do La Carte de Granada (Huxlch

' mw. passado, designado para o jul- Monl-¡scu)_

2.' PARTEgauwnto. O povo, cá fóra, amon-

tuava-secomo ¡'¡riari-gvoltoáespara ”Armani“ ((Pout_poun_¡)_

.Marcha Turca (Mozart).de rnz para entrar, o que nunca

Bandeira (Ordin'ario),

'hi-Í“, ?x E g R ( : I LL'"1 O _ na n Urilten :lo nlni'gmimntu db“ crime? z doctor, que eu promuto- nictwr-me

l siendo curto aimunis a mais, como nas cncolhas para a. Oltl'ltgcvüzi,

, ,1 E cl'riu-inc sofñpn, com a: inato¡-

consideração '

  

 

  

  

   

  

  

   

   

 

  

 

   

  

   

   

  

    

  

  

  

   

  

    

   

   

  

  

 

  

  

  

v 1 . _ . . todos 'os crimilinlisliia' o (vi..“.oni,h._.m¡'

bo no assumida) puuhcam as que_ o 0.4““, _, mu““ ou““ auge“.

Nurudin/rs uma (intra (':ll'tn do ¡'l_!S.HIll.'i_llS sc ij'ecli'iitmn.- c liiialin¡ de

iionlcm Uin'islío_ qm'- n nosso pur i”"*çir'"“"i“v 'los *liwdínoq- r i

.
f 1._ .... ,_ -..

nmlo (anllcgn @jk/.qm ¡rmwww 'Ô nim ,comentado cume nilo'ü um

\'cu c largnnienu; ('I›illtlli::1ti›¡¡_

_ De v. , etc." V

Francisco Jl-[cgiucêjíomem C'Ãi'isto.

#ml-m    

  

 

  

  

  

 

  

  

  

  

 

  

 

  

  

   

   

   

 

    

   

   

   

    

  

    

   

  

   

  

plwnomnno tic occasião, como :Liliana

"i'aroiç, mas unr phsliomcno simular,

j que. \'i-.zn (iu: Vuilmú causas, acenomioas

a moraes¡iMlmiudo,-›d'mu modo -dnln'-

turio, cni quatro ou cinco gurnçños. E'

não é um mal ii'cstc ou d'aqnulic [mim,

é ii!!! inul (lc todos as nngõcs cwilia

Mulas. _ _ _ ' j

Mas, “ginasta-.im, quando a escola

não suja a. productom do crimn, não

tem¡ :py-lo mimos; o poder 'dog dimi-

nl'nr.= ' ' . ~ - i

Tom. Isso tem. Jr¡ vimos, pelo in-

ti-rprcl.;u;ão leal (las osliitislicus_ que

n. criini'unliil'mlc das creaiiçns está, cu¡

França, nn. razão invnrsa da. nisidni-i

(indu. bin, escola. Mas não liqucmors por

“da. Mais (Lemon-;tram ns estatisticas

lioninns illustrm. Mas o que não com- \quc os cr'ímvw commcttidos pi-los me-

l

l
y

Nós; socialistas temos necos-

_Siiiugic da Republim _e__devei_nos

defendo-la com a palavra, com o

voto e a mão armalai \

um; ' v suscitam.

i'nra não darmos extrusão

&Oiuàtslaliil u- esto secção-l l'nllm're°”

\'cmns liníc ;t carta dns .Vanilla.-

Lkmç., no proxinm uniurro_ trans-,

l

r

E
lhes foi permittido. Para 0 conter

izi'cx'(-i'cliir›s o :tl'iig'n (in Dub/rtp.. \

foi reforçada z guarda da cadeia,

e por ultimo, foi requisitada uma

pequena forca dc cavullaria que

dispcrsou os retardatarios e que

ainda se consin'vavam em [lente

do edificio_ dcscmbaraçandoas-

sim a rua que se achava intran-

sitavel. Entretanto, lá em cima,

procedia-se á inquirição das tes-

tnmunhns de accnsação e dPÍHZH.

Os depoimentos foram esu'iagmlo-

res para todos .os réus, á exce-

pção de Dr-.lmario dos Santos que

foi considerado por todos as les-

temnnhas cómo menos Culpado.

Accusaçào e dcfcza pronun-

ciaram bons dis¡:11rsos, advogan-

do, cada um, a justiça que lhes

ansistia.

Por ultimo o jury recolheu ao

gabinete para raspondr-r aos qui-

sitos formulados pelo sr. juiz. E

Como vestes fossem em grande

numero, era já noite admmtada

quando foi apresentada a respe-

ctiva deliberação, motivo porque

foi addiada a sentença para ante:

hontem,sendo os réus Francisco

Gamollas (o da Marianna), con-

demnado a 6 annos de prisão cel-

lular, seguidos (lc 10 de ilegredo

ou na alternativa de 20 anuos em

Africa; José dos Santos Ganicllas.

em 3 annos do prisão ;ellular,

ou na alternativa dt* 6 de degredo

em Africa, e Delmario dos Santos.

um 2 annos de prisão cellular, ou

na alternativa de .ii 1'? em Africa.

Está, pois, satisfeita a justiça

dos homens, apezar da sentença

não ter sido bem :recebida por

uma ;grande parte dos habitantes

da cidade, attendendo á desigual-

dade das penas.

__.----

_r_-

'l'lllil'l'ltll AlEIllENSE

' Como prunoti mos, vem nos

dias 17, 18 e '19 ali corrente a es-

_ta ridadc, deliciar-nos com a Aven-

tureira, :lo tcleplwne, Os romanas-

cos c a 'Escola antiga, exoellentes

e aprecimlas produccões tIn-a-

lracs. n reputadi'ssiinit companhia

de D. Maria 11.' ' ' ' _ '

,_ Tumnus, pois, tres noites de-

liciosas, o mais uujia'vez occasião

de “apreciar os distinctos actores

Fci'rairada SiIVn, Passei', Virgi-

nia,'etc., etc. ç_ a

Os inlllctcs achainse á venda_

nos aii°iiiazelis,'tiii Beira-Mar, á

_Praça do Commercio. ' -

E" contar com casa á. cunha,

, v

lCis n curta dirigida :is .L uui-

dadés:

Monte-!'10 Aveirense “

., A direcção da Caixa Economi-

ca d'Aveiro, acaba. de oñ'ereciar

em beneficio do cofre do Monte-

Pio, n quantia de '1005000 réis,

averhada n'uma inscripção d'a-

quclla importancia. e o sr. dr.

Manuel Human¡ de Mcllo,a quan-

tia de '15:5000 réis.

Dignos de' registo se tornam

os actos de verdadeira phylantro-

pia, como estes são.

a:

Em substituição do sr. Luíz

Gonçalw-s Moreira, que pediu a

sua demissão, assumiu 0 logar de

presidente da direcção, o nosso

amigm rsr. José Gonçalves Ga-

mellas. ›

Sn. namorou. <

Não falta no exercito, disse-lho cu

na ultima carla, qui-ni tutti-uniu. quo 0

soldado não prrcisu (iu instruoçílo til-it

eu UOltlpl'fsiiHltlia um: Sr- duvida 'in ins-

trncçiio como factor do moraiidwic.

Duvida muito ganhe, como subir. Até

prehrndO--e uh¡ (pru não hn cntrc norrs ungmontrnn, unicamente, desde

Os hominis illustriw (luas opiiiiõus_ü os Iii até aos 21 sumos_ isto é, a. 'pur-

.quc sodnriclo «i'i-lln como factor «dc tir do momento em quorapazcs c ra-

aprrlc-lçmmnn!o proliisio'ml. . i parigas abandonam us_ escolas parali-

cnrmu I'lltl'i'gtlt's :is iuliucncius exclu-

sivas, c tm'rircis_ da rim, da tnbcrnn,l

iiiinu' 'meio desmornlisado e prever-

tido. ' v

Eminmnto frequentam as escolas

o crímc não nugmontn. diminua. De

1330.1¡ 1894 o numero de rapuzm,

com manos do 16 unuos, 'dr-tidos em:

Paris, desceu de «14080 a 3:59? e '0

dns raparigas (le 723 n (520.

_ TW". Isso tem. A escola. tom o po-

~dcr da diminuir o crime. Mina o quo

clln não pode, só por ni, é (liminnil-o

consideravolumn'tc, cm lucia cOnu um

mcio vicioso. A escola esta. subordin x-

dn ainda w pl'vconccitow ombnrnçadat

com (lul'li'culdmdcs e imperfeições do

toda. a. or-lcm, mesmo nos paizus mais

cultos e civilisarlos. A cscoln priumria,

u. escola secundnrin o. n. escola. supp-

rior. M' o 'diz Haccku-l (alles Eni-

gmsa de "l'Univerm) 'n respeito da Al-

Iemnuha. Em parte nenhuma n esco-

la. 05m om llnl'uluulu mm¡ ua ¡ngm-_HJ

aos da auicnciu o com as conqu stns

(in civilimciio. Mas nos povos latinsz

sobretudo.

Incompleta. defeituoso, imperl'c-itn,

escravisnila. em lucia. com uni Ill“iu

proi'rnislnun-ute vicioso, com n nltcin

das riquezas r.: do luxo, com o debo-

cliL-Í o u Iniscriat das grutulus agqlome

rações ¡u-:lustriacswn 'iiiisci'ia, 'quo

:t causa suprema das dezonei'i'sé' nciasi

da humanidadel~ecom n emigrnrx'tm

dos compospara os centros dc vadhv

gem, com o alcoolismo. cainodcsvni-

rammito produzido por idéas novas

maljcstndndns c mal' itssiiuiludas, com

u désoricntnçño e, por vezes, n. capu-'

colação ¡l'uma inprensa manos-intolli

gente ou !nunca digna, como im de cl-

la i'azor o milagre da. rcdçmpçlo im?

inedintn rio genero humano. que Deus

Nosso Snuhor não“ conseguiu, mais

nasceu d'un¡ sopro e morreu na Cruz?

.' lustrnir não basta; ComturloI ins›

trnir é muito.

Lth-rtr-mos, apei'fciçoemoa, on-

grnudnçnmos a escola. Ensinamos o

mastro n. ensinar e :t educar. A ins

trucção faz parte integrante da edu-

cação. Jti. o dissemos. Em dito e ro-

dito por toda n gente. Fnçamoa que a

acção moral do mostre não. desnppn-

roça logo que o nlumuo transponhn _a

porta da escola. Por obra do miseri-

cordin, se não querem que soja por

obra. do justiça, dcmoa pão com o eu-'

sino, de comer u quem tem fome», e

para coast-.guir que uns _nãoinormm it

mingna bastará impedir que outros

morram de indigcslõcs. i '

"E veremos como d'ahi surge n

instrucçüo omuipotente, benéfica e sã,

nmltiplicandon sun acção moralisado-

ra, que, agora. mesmo, topamos o re~

conhecemos, na pratica da vida, n ca-

da instante_ que sentimos e apalpa-

mos em nós próprios sempre que a

queremos vêr,' que a qucremos modi-

tnr, que a queremos sentir_ que'n'. que-

Gustuvo L) Bon, por rxcmplo. '

qiw quer as' sociedades «snhmvtti-las ao

principio rigido liit.§(àii'c;ñ0 \'Ngrtai c'

uniuml, sem ndmittir outros (EiltllIPiitOS

Aid transformação_ culcndn qua :ts (lon-

trinas dmnocralic'u, quando snitcn-

trtnl quo um _los _resultados curtos da

instrnccão é inclliorar conaidcravet

¡in-nto os lmmnns c mcsnm tornlul

ogunus; estão om profundo vlesnccOrdo

com os Iiit'iÓ-l da psrclioiijrgin ed:: nx-

p-n'icnciu. Mari nño coiitcsla, antes o

d 't por corto, _(aPsychologin des Fm¡-

lueu) antes i-scrcve quo anunc: nin-

gnmn sustontou o contrario¡ _são as

suas proprias palavras _qua n instruc-

çãn I-bñlil dirigiclàn; não possa dar rc-

sultndcs práticos un-uíto uteis». senai"

pur". (uiuVM' u moral¡ indie», no nm~

nos paravyicamivolvcr as capacidades

pmlisaimrnosn. i i

A :Pois “bom. Isto hastadlos.

Não é. ccrtoqne a instrucçiio não

Sula. uni clcmouto de moram-indo. !H

estatisticas ni'to provam ta?, como pro-

trzrln ir: .lion, qui: a. Ul'illlillltiiiiítliñ

:tugnnintc com n ganm'uliaaçño «in ins-

trucçXo. Para provaram rt vurrlndc;

prcciao que na estatisticas com vcrdn~

do c louiciwin'uu :lpl'ÍH-!HNEIIL

Ha (Fouiíléc-u lia Franc(- :iu point

(ic'vue. niornln) ?Fililz'i'lll crnauçus ins-

criiilas nas 4* ;cias dc Paris. Sc as es-

tatisticas do?) crimo 7 furl-m feitas mu

proporção cbn¡ essi» numero¡ paira do-

in'iustrni'ciu qncns jovens criminosms

estão)le razão directa, da. escola, se-

rio "falsas iucoutostavvlincnto. Pm'n

Sort-.ni vcrdaiiciras, torna-so preciso.

descontar as crcançu's qua"ii?i0 teem'

frnqnoucia, quo não tnmn nashiuidddn_

canina, quando nprcndmu. 0m i'i-ito

isso_ c _consultados os registos das cn-

snn fit'. corn-.cção, vê-sn que apenas

20“) dos didiuquontcs tcmn oxumo de.

ínstrncçito prinlnrin c quo 300") são

complotmnuntn annlphabelos. Logo, n

criininnlidnde'das criezmças Mtzt nn rn-

zão inversa. da nssiduidadcdn escola.

(Ugrandn ninio do prusm'vaçño-

do crcu'iiçu, conclua .\llmnul\ (atitude

stalisti'qur! sur les cnl'ants truduits eu

illsticnn) ii a cscoinb. i

COnipnyré¡ dnpois do 'ao apoiar

tnlnbcnn~ nobres (lados estatísticos;

principalnmntn sobra os do Inglaterra,

clicamÇallistoirecriliquo dos dOctriues

ds l'I-x'lucalion cn _Franch ás mesmas

conclusi'ins, n dia:: iii) vício o o crime_

coincidem DNIÍÍO'NIRÍE vezes com a

ignorancia do (Tocou) n instrncção».

Mas suppon iamos quo era verda-

dciru a tlicsc dc Le Bon. Demos isso

de barato. i '

Como concluir quo ó n instrncçiioW

a causa do crime. pcla simples coinci-

dencia rl'ellc sc haver geriei-:tlis:ido no

momento um quo ella se nlnstrou?

Não se pode :tdmíttir a insinuaçiio.'

sequer, «de conclusões tão superñcincs.

apoiadas cm fundmnentos tão liqoiros.

Uma coinci'icncin. só por si. como es-

crcvn Funillitn. não é uma rxplicação. rc-,inos apalpnr, som precisarino's.de

Porque¡ n'rssc caso, nccrcsccnta o l'ocot'l'cr às estatisticas. aos mioloa e

mesmo auctor, teriamos_ no quo diz aos oculos do curtos sábios_ one_ só

rmpcito :i França, uma outra coinci- pensam a vêem pelos outros :t força

 

$

Foi adjudicado ao operario sr.

Francisco da Custa Pirré, pela

quantia de 985m réis. a emprei-

tada para a coustrucção do novo

edificio d'aquella prestimosa As-

suciação.

¡ ç A l

M..-

 

mana primaria da Gloria

Já foi annunciada para o dia

20 do corrcnte. a arrematação da

empreitada para a construcção da

escola primaria da freguezia da

Gloria, d'esta cidade. que Sc er..

gnerá na cerca do convento das

“(Jarmelitas e na parte sul conce-

dida pelo governo ao nosso mu-

nicipio. Fica sendo nm dos mr.-

lhorcs edificios escolares do dis-

tí-into, senão do pai'l., e^ que se

deve unicamente aos esforços do

at't'ivu presidente da nossa muni:

Cipalidade. '

Está orçado a despreza de cons-

llluUlJàll tatu 7.7585000 ¡Ôia o ou'

rula~se que canja concluída uns

fins da dezembro do proximo an-

no. Por esse faclo, temos mais

uma VHZ que l'olicitar a nossa di-

gna' municipalidaulc o esyccial-

mente o. pOVU dc Amiro, pois a

escola é para uso das duas l're-

gnezias e para alumnos d“ambos

os saxus. ' ~

›
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lima notlcla sensaelonal

No réles pasquim do largo do

Espirito Santo, le-se' no ultimo

numero do domingo, a seguinte

sensacional noticia, que deixou

meio mundo abananado e não dei-

xou o outro maio, porque só

nqunlle meio é que le o importan-

tíssimo Canudo: '

(Das 10 para na 11 horas da noi-

te (ó Rasa. . . tyrnnnnl) quem quizer

vêr o Tonto de-Capirote em 'colloipiio

intimo com o seu nphobo, dê num vol-

tn pelo Rocio on pela estrada do Ame-

ricano. E ó a companhia mais assídua

o graduada que a. ex.“'tei'nLFallcclmcnto

A. Repentiuamente, fallenau na

quinta-feira à noite, n'estacidade.

o sr. FranciSco da Silva Carvão,

antigo Secretario (la administração

' ~ = do concelho. '

Era muito considerado pela

sua provada honradez e pela hon-

(lade que o caracterisava. A sua

morte foi geralmente emitida.

Não tinha aqui familia, viven-

donnicamente em companhia de.

uma creaila n de uma filha d'cata.

_O-.seu funeral foi muito con-

corrido por todas as classes so-

clans.

Que descance em paz, o mallo-

grado ancião.

...o-..un--.....
.o.-.-.o..oo-..

E' ou não é para a gente ficar

de cara á banda? (lra digam que

não, que não é!

Do qua esse meio mundo tam-

bmn licon azabumbadn_ foi com

n tal Tanto de (Japi-rota e com o

seu ephabo. .

l De borca em bocca, do cidade

mn cidade e de aldeia em aldeia,

não se ouvia senão perguntar: i

.._ Quem será O 'Tanto de Ca-

"pírdte mail-o o seu cphob'o ?'

E a pergunta continuaria por

esse mundo além se o José Ca-

rluncho não viesse explicar o mys-

terioso caso:

- O Tanto do Capote é O'Frei da

Purificação. que anda por alii de

cara tanada com um gabão que já.

foi prato, para que se lhe não ve-

la o sorrisinho velhaco que lhe

paira constantemente nas beiçó-

las.

O ephobo é que o Gadancho

nào sonheexplicar quem era. mas

tinha as suas razões para descon-

fiar abertamente. que foase o Chá

Porco. amigo inseparavel do tal

Frei da. Pm-i/icação. l

' Riacletl, por isso. o Gadan- a;

cha'as felinitaçõos de meiomuudo
'

por o tirar d'uma duvida atraz

mortal.

_H

. lncemllo l . .

Na madrugada de domingo, ma-

nifestou-sn inceudio lia,.taiioai'ia

do seralc'ntiin Marques da Silva,

situada na Arenida Bento de Mou--_

ra. Compareceu o corpo 'de sal-

vação publica,que immediatmnc
n-

tc o loc'alisou, sendo os prejuizos

de pouca_ monta. p

A mobília do, predio, bem co-

moo vasilhame de madnira e fer¡

rameutas, estavam cobertos pela

companhia de seguros La Union

e El Fenix Hcspañol.

A U proprietario, que tinha par-

tido momentos antes para Esmo-

rlz, recebeu pouco depois um bi-

lhete postal redigido n'estes laco-

'nicos termos: v

_'__*-_-
_

Sociedade “cm-elo A rústico

e o 'l'lro Civil

Foi muito bem recebido na

cidade e especialmente no seio da

Sociedade lecreio, Artístico, para

onde directamente era dirigido, o

alvitrado na Carta do Algures, pu-

blicada no nosso ultimo numero,

@sobre o estabelecimento de uma

filial do Tiro Çiuil na mesma As-

menção. ' «

(Arden acua casa, tudo perdida)

Ora 'Vejam no 'maio de que

chmnma de fogo foi escripto o tal

pontal. i _l _ _ * '

' 'Informan'i-nos que alguns ¡zuar-

.das civis', auxiliados por alguns _ Crmstnuümmse pm. ¡ssn em

Wilmar“. Presmm'" “pl'mos ser' commissão, alguns membros da

.viços, “M93 da ,Chegada dos bom' direcção d'aquella ' casahpara es-

beil'os V°i°¡¡ta'"°3' tudarem e alcançarem 'os meios

da sua Organisação. _

Para esse fim, conforenciaram

já com o sr. coronel comman-

dante de infanteria 24:, que gen-

tilniente se póz á disposição d'a-

qnelles cavalheiros para os auxi-

liar no qúe estivm'ao seu alcance.

Resolveram tambem omciar ao

auctor da Carta d'Alg'ures, agrade-

sendo-lhe a lembrança e pedindo

a sua valiosa cooperação para tal

W

A :vossa CARTEIRA

_33..._

A camara municipal d'Iihavo

representou ao governo pedindo

para continuar a cobrar as taxas

de licença para a apanha de m0-

Iiço creado nos lagos da Garantia

e ria da Costa Nova. "

Está em Paris osr. dr. Manuel Ho-

mem de Mello, deputado por Aveiro;

Il

Retirou para. Villa do Conde o sr.

dr. Luiz A. Pintado Mesquita. Carva-

lho, notario e advogado n'aquella co-

marca.. V i l '

W410-

Ha pessoas 'que põem fló'res

na lapelln do -asaco A vinte me-

dl'lluill mais significativa, que mais lo-' dos outros não quererem vêr e pensar _ W _ _ nm- v l l 1 1¡ t. .' n e d

glcnnir-ntc- sc poliurin admiltir. O con- por ellos proprios. V ' Eszteve “a (inm'ta'felíra 11,8““ cl' Será com 0 m-'HOI' .pi'azm' uma' l um Í p ' S ?nua .palec [2 fm" e-

sumo «lo alcool. n (io alcool ornlim'irio. v Quizcssmn alles e talyçz chegns- 'dade o nosso amigo e asaígmmt'e'sl'. vet'êmÓ-Q ¡ntl'ndllül' “,“ÍIÚHH'ri “0' cm'mmh' 'I l ms passos v -he mw

resrente Sociedade mais este no- “à“ P“Ssam de “nham“-

scxtuplicon ou¡ França nos ultimos ' sem_ ainda, a. admirar-sc, de haverem Manuel Goriçñlves dc Pinho Novo, da.
_

vo e importante melhoramento. l . › - A_L_Pnoxsnli_xa.an-

trinta nnuos, E' do li litros por ca- adorado como miolos divinos aquiilo Quiutã do Loureiro.
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' ›' l ›'. . para honra do rapnzote, bom con- Julgamento-Absolviçao o n. . i. l. a uVum com ma mata pata a ven( a,
Ton”“ mim“ lu¡ ronde d'estn, que comecou l lim ¡.iurlioimia geral respoadau A no”" bebião "ms" ad] 0 "Wit” burn-non informou-:Is de

 

  

   

  

   

 

   

               

    

   

         

    

  

   

   
  

   

   

  

Conta o jornal L'ilcfion quo na ou-

t'urmaria da Escola Militar dc Mou-

troníl sur Mor esta 'a um alnnmo por

quam muito sc interessava o director

a cnyallinhar fortemente com 0 ante-hontem no tribunal il'esta ' ' "' W v V, Pre-“9““ _3“ S- Tl'O'llÊ 'la Ç““-
nfinlifo pzilnvreado Blnprtêgíldlkllli cnl'nnrca, O polínia 'LO JHa. i' n n u (1A1\/ [3035 e Pill-3 "a” Cillllitpor Frei VC/u'ça da Puri/im'içãd-dú' quim .i'iiliveira, accusado de, in- *t*- OHW'ecelmm- O“'a quem IlCarmo.

.

Zn ms CARAPUÇAS.

da (enfermaria, ospornndo atenuar a Ori¡ aconteceu, pormnturamew

I
sua doença, quando não pudesse cu- to'. a_ vncon andar nr) Sm¡ plano
ral-o rmlioalnwnte_ jamííro e por isso a mngir forte;

y N“t.. "Pt",
Na proximidade da semana santa muito nos onriilos do ;impirtinen-

N "ma Willem“ da Boa HOM-
“nñgravou ue a' ducnçnm Odin-::tor or- to rnptiz; a 'ponto i e ri não deixar

O i'll¡ Para uma testemunha¡

donou :is r-.ul'ermniras, que eram iron: dormir de noite, pois que n ca'ma

_ um?" se Chama?
#de c<tgrithçdq,;pai-aunv: não :ibanilouas . wit'os'iB-era cautignwao -mlñ'ul da

"“ Fondo"”-
'nom o doente nem por um instante, varjca (ln l.'ll vísinha. i_';.

- A S“" Dl'onSSÊO? _
tendo providmmiado para que o doou- l'l como alla continuasse nd

"-_thl'l'adory Pi"”a sel'Vll' V- 91-'
to fôssc velado cuidadosamente duran- nlusaliuarjn 'nmsica dias e ilins com

O .lll'ZÍ _
to a noito,~Uin ncnsso de' tosse, 'um Manim”, 'que ili:i_l)(›"so havia-du

- Volto-se ahi para os srs. ju.augmrnto do Febre, uma. iraquiana, um -nmttm' na Cabeça 'do demoulcte

l'GÕOB- r _
'-'nccidcnto qualquer poderia exigir mi? rupuz ?l ' l' ' ' ' j
dados inlnwdiatos. " ' Apos-'tamos em como não aiii*

No dia seguinte, que era quinta- vinham “l. . . ° 'f' '
feira santa. as irmãs tirarmn da' 0a- 'L'anlo' Frei Chíça'da Purifica-
nm o peQIIouo que estava a ardor cm não do Carmo se tinha Inettido
febre, o lrmiram-n'o para a capcllu n' em corpo e almà dentro do pobm
fim do o connnnngar. t) dia estava tllllltlillt'jlll, transportmulo assim a
frio o golavn-s'n na capollní A“ com'mu'- 'sm dumumln lfn'gñtwfia'i'n a bonita'
nhño produziu _os seus eli'wito'q_ o o Alla', atira“,ihnffmuivn vmaca ma-
mori.:- tornou se innnim-nta 'tnnilo [lindo da sua _visínlin Quitcrin., E
do mandado chamar a tainili'a'do nio- 'juntando pulnvrns'u tica?) N, aqui'-
¡'ilmnd'). ' ra um nninprit'la ii. lllir'uiíl film¡ e

Quando a :não !do pnq'acno d'ollo com ella corta à iinguà do pobre
ao approximon, 'Htc tora apanas tom- animal, ' _.g '
po para contar a' inãoquo tinha omn- pli¡ ¡Stó 0 que eng nos um“
¡mitigava para fazer a vontade :iq ir- '“ ' '

N _ _ mon. lu' por issu :mesmo (11m, se
$111* e (JW "a calm““ faz“" ""mo o rapaz more-!cn Condmnnnçào por
l'lO.

o _ ._ .uni lailu n iai-eco ielo outro um
As irmfís do caridado couhccmm ' ' i ° J i, 'milhão de absolvicôns.'n gravhladc !la doança. Ellus (love-

'i'i'nru sabor quo arrancar um do'into

.-\té o sr. curtiçan patríárch'aío

do calor «ln cam-L para o arrastar o

absolvoriul '

i _n i
uma oupolla l'ria o_if_tt,lcoinim.'i¡lur 'nina

gravo imprndcnizia o. assumir sérias

rospousabiliiadrs, Às nur”“ do curi-

darle'tinhíun root-th «fi-dons oistruv-

ação-i do «lirnctozu Pois, por cama da

nmnin da communhão, tudofúso 115.0.:

impediu quo çllas commettosoom tran

.quillamopto .ou ?érdadciro nyláassiua-

to, emb›ra incmnoiontomonto. _

Fica provado como era justa a

comparação quo n'ontro dia fizemos

das enfermeiras ingluzas com¡ as ir-

mãs de caridade, desorientadas pola

voluntariamente, ter morto em Quem vêr a nossa explendida
Espinho o conhecido desordeiro gravura d'hojc, inmgiuará. por

Salvador. › certo¡ que estamos fazomlo algum
.i Foi. dêl'enoor do" réu o- sr. dr. réclame atalho do cnrue de Snino

Luiz de Mesquita, notario em Vil- ou a alguma sulchicharia.
-la do Comic, quo produziu uma Pois não senhores, não é.
ln'iflianto oração éin defeza do seu - '
constituinte.: ' t _

a Como orando-Esperar. »o Jul-y

dim o 'crime por não provado,

nbsolvendo-o.

A sentença foi bem recebida.
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«i-O re¡ Eduardo mandou entre;

goi' ao perfeito Sophie uma quan-

tia para os pobresdo Paris, mas

tão insignificante que os periodi-

oos se abstaem do dizer a sua

iu'ip(›rtancia-. '

  

“MARA MUNIEIPM

AVEIRo

Firmino' de Vilhena diAimoida

Ilíada, secretario (Za oct-mara mu-

nicipal dJA/Uoiro :

(l porco, o gordinho porco do
Alemtojo, e o indignna_ pelo famo-
so concurso qua fornecia a todos

as cozinhas economicas e não eco-

E' assim queseamontoam' for- ?anãcas' li“"h'j'" "'.el'ecu 0 "em"
\tunas-3 e se fazem prospornr na- O a- sua uma-gm”“ p' ns seus
”ões. - ' p _ :Zalr'ecpneãíto: lcantados tem pronta, .
- _.;H › ,. ._ _ _ ' a e.. at lUl'ttS os armos te

m2 223.423; 13.43,' ilií'éñãá'gífi's "ml v. .
lagrimasdo'iufrllz e mata a forno. os semços que O cnc“.mO a
ao (li-sgraçarlo não deixamos por mails-ps mamy' pnbmg' “cas-e
“Em ;ie MPM“? "U um “esqui. rememadas está prestando, sao
“ . _ ' '- ' ' . geralmente de todos conhecidosnho da rion innggeêsuuleVbrltanneag mw “em w'. ¡qsn q u¡ d ,.'

lã querendo um o=*aprecic a r 'H' l _w l › ' , “m“ e“ms
Stmxbeg'pmyep _ _ l ¡ exa a -o.~. mais um.; vam_

* - Á'Á if . . anm ha__nli-I que nao tenha
WM * ,prq-WMM n bon orvlheira do porco,

. .
-. ~ o soborOso lombo, a bulls¡ rojow

An'i'obeiiiõosidos.pobres com- rlz¡ e mais miudos de que o Inns-
tra os* ricós eram. nos-*tempoà ino se oompõu?
históricos, movimentos bl'uscos, Quan¡ ha tamhom a'hiqup não
breves sacudões proprios do ins§ rn'du mn desrjos por trínoar a
t'incto, A miséria, guião, não li'- bella cóxa do leitão assado no
uhaicpmo já tem ngm'a, o sen fórno ou a saborosa o loira polle
Evangélho', 'o 'seu martyrologio é que lhe envOIVeo tunrinhocOi'po,
o non breviurio. E' este o succosp quem *P

so (leüllllttllii' vulto realisudo nos E qual Soría a cozinhPira on
tempos nwdeinos. «lona de casa que não armario em, .

reuollu. mesmo até com ar armas

na mão, se preciso fosse, se teu-

tnssmn eliminar do mPrcado os

POR ordem Sllpel'im' se annum

oia, que, na séde do governo

civil d'estc distrioto' e porantc a

commissão competente, será aber-

to, pela 1 hora, da tarde do dia

20 do corrente, concurso publi-

co, por cartas fechadas, para a

construcçño, por empreitadas go-

mes, mas independentes, do edi-

ficio para a escola primaria dos

_dois sexos da freguczia 'de Nosoa

Senhora da Gloria. (Posta cidade,

typo n.° 3¡ sendo a bnso de lici-

tação do 7:758§OOO réis.

Os' desenhos, medições, se-

ries do preço, condições gernes

e cadernos. de encargo dos tra-

balhos a realisar estão patentes

em todos os dias e horas uteis,

Moamo debaixo do riam-oco

lili'Pl'lW) "no ldlllnfí'l'linq conwço'u

já a ser moitida na caixa «ln os*

trail?! da ruawBirHita oddsplritñ

'Santo',“a podrn brltádn «me -polns

iii»iSiiioÇs'-so ;tohfula'J:iiiI(›u'toarln ha

alias e que o successivo mau tom.

po não tum doiXmlo omprugm'.

Estes trabalhos estao senllo

:mortzula'nunte dirigidos pelo ha-

bil cl_|›°fra do mnsorv.-u;:io, sr. Mu-

  

 

   

 

   

          

   

Lson DLUDET.

,

na Direcção das comh'ucções osco-

_

___.-_--__.

.
em¡ch ml¡ ¡ou 'HW' Mil““ "l-"WWW (1"9. 001m)

gordos o annfmlos rechehnhos? lares, no Porto, rua da. Murta,
Fig¡ 'a " .ú ' _ _ .Io todos o saindo. emprega nas CMS“ “rms Quem substituiria depois o “,0 7 e em Aveiro na_ secretaria

o angulo-st. 0 que II' pOl 98503 . . ,à .. m) L¡ 1. q
'

l l'l l *l ll ?
y

afamados sanatoriou aurvidos 'polui "MMS !R S 'u ("à “Í 'h " ' sui - CO l' l' le" O ( a Pim** a
da camara. municipal, onde se

forneceri'io mais todas as expli-

cações julgadas necessarias.

Os concorrentes teem a. fazer

o deposito provisorio de 2 c meio

por cento do. importancia da. li-

citação, e o da garantia de outro

tanto, para aquclles a quem fo-

rem adjudicadas as obras.

A verba destinada. ao paga-

mento das mesmas obras acha-

se já depositada na. Caixa. geral

dos depositos, sendo taes paga-

mentos feitos mensalmente, se-

gundo a. situação (los trabalhos

executados e materiaes forneci-

dos.

Aveiro e secretaria. munici-

pal, õ de maio de 1903.

O sccnmzuno m CAMARA.

Firmino de Vil/Lena. d'Almoida

Maia.

u

que já. não podeis livrar a vida

temporal; mas é certo que podeis

assegurar a eterna.. . . Morrer é na-

tural: morrer aft'rontosa. e violem

tamanho é desgraça; mas sobre tn-

do isto, salvar n. alma, é a maior

vontnrn. Oh, que felizes sois, digo

outra vez, se sabeis emendar com

os acerto:: da morte os deseoncar-

too da vida,e se vos dispondes com

verdadeira fé e Verdadeira. contri-

cão para. a. ultima horaln

'Que bom homem uqnolle! O

garrote e a. fogueira. eram indis-

penanveig é, caridade e misericor-

dia do Senhor; mas que montnva

isao? Morrer é natureza; morrer eu)

colchão Hacído ou em como de bru-

zus vivas é uma. e n mesma coisa:

é natureza; mas o importante all¡

para o caso já. não ara o ír-se um

homem d'este mundo ao outro por

effeito d'un) feroz_ homicídio : o.

questão era org-orar a vida. eternial,

e essa. estava arranjado, logo que

irmits do caridade o dirigidos por gana "utilidade e ese' "puloso zelo' Por todos estes motivos P. po-
te benta!

los mais merecimentns attribuidos
Os- oarncóea são n urroliu dos 309 90'11“37'050s 0""llll'09y 'NW-m”sagricultores nlmgnnda a cansar «por bnm cantal-os hoje e apresen-

estragon lmnm'tantiasimns nas tm' em pubtico e raso a gravura
plantações.. Para _os destruir, eis d'un¡ d'e'sses exemplares, abatiqu
aqui um procasso facil e econo. Ita illlls para consumo do.. . ta-
mico: g lho do amigo Furruca, o' quo, até

Manda-se [orar para o sitio in- uioinho, como _estava, nos parecia
"vadid'o polos 'caracóuea um vaso estar :lizrndo:
.que. possa comportar 100 litro do _ :- Contei-me, contei-mc, que me
agua. _Ao 'romper o dia, e antes derreta de gordo. ,
que oii-moluscos seretirom, Inn, Claro está que a Vontade é
cn-se na agua uma pedrado cal sempre satisfeita. não só áquelle
virgem, de uns vinte contimctros cor-oo a todos os collegas, com as
cubicoe_ Dissolvemo, iliuxendo duvidas honras de que sempre São
bom a agua com um pan o re› crédores.

gain-se com a mistura as plantas

atacados. Não só os carmzóes, co-

mo outros quaeaqnor biohos ag-

gregàdos nos'vugetaES, morrarão

iinnimliatmnente, e os _qne' não

attiugé_ fogem d'clln para fugiram

à morte. A A '

A agua com_ cal é tambem pro.›

veítosa á vegétaçã'o'. ' .

Para destruir cal-:leões
ñ**

nercado de Aveiro

Qs praças dos ¡gono'ros porque

corri-em no ¡norcndo d esta cula-

de, são os seguintes:

*à

Mimos no jornal Os Succossos,

do ponultimo sahlmrlo;

(Em Angoia, um malandroto tove

o louca resolução (lc cortar u lingua o.

uma vacas. do uma. viainha sua. Pois >

precisava quo lho tizosscil o mesmo,

a_al|o.› l '~ l

Frijño branco. . . . . . . . . 900

p l encarnado... . . . . . 16020

manteiga . . . . . . . . . 700

aiinirollo.......~... : '700

n

› D

Parocemlo-nos devéras eStra- ; mm"“ ' ' ' ' ' ' ' ' ' " ' 700

D

nho o facto do rapaz cortar u lin-

gua á vncoa 414,341¡ vis'inha sold

quê nem para quê. tratamos (lu.

!averiguar o caso e il'ahi conclui-

mos que o ran, tovo narrados do

razão, pelos motivos quo vamos-

'aponlnrr W ' › '

lC' o'paa do rapaz (como no
gul'ul sàfn_ todos os ¡wing/os .e hihi-,,-

gus), HSNfigllttni'ê «lo ilnmuntlo pas:

quim do largo do lisinrito Santo,

e, diga-se em abono da verdade o

m-

m) Í a
-__

_mirnqa . . ._ . . .V , .F4. . 1,5000)

findi). L... .,.. . . . .. 800

Milho branco....'........ 5.1520

o nmarallo.........f 520

Trigo g:11logo.'.... . . . . . . . '15060

32 [ruim-7,“....._,.... 960

Batatas. ?5 kilhs . . . . . . . . 211-0

Ovos, ditzizi..4.......... 120

_ P. S.-Esquecia-nos dizer que,

untnmlmente, devido ao seu Qi'ílu-

do pazo_ o porquinho quo acima

apresentamos mn gravura. ern um

pouco nlnijndinllo das pnruns, co-

mo os leitores terão occasião de

vêr. Até por signal, como cllas es-

W

l

Na duvida abstom-tn. I

ZOEOASTRO;

guindo na. demonstração. dos seus

tres pontos, 'que foilcmnpletissima,

sem deitar brecha. à mins espacio'-

i anoóntestação. , . '

o
l Inn““ “WJOímluãfão tríumi-

phanto do padre, sorria; e, por pon-

  

igporapcia !do padre quanto às re- nos vão muitos :la vós ao patibulo,
goliasde quai-.oá- seutarlos do Ma- e sendo dianto dos nossos olhos
fom'a se estavam saboreando em punto á. veracidade do fogo, nunca
porção do mundo snblunnr muito se viu em algum de vós algum pro-
mais' [tl-13859 00m' Tilda que' o. por'- dígio.' Que é'iàto? Assim deixa Deus
cão 'ilumiáila *135 o Eli'rintianismo. a verdade esonrecida e humilha-
Queroría, talvez, o israelita., sem da?... Agora. já. o fogo vos não
embargo' da ao 'lhe'esturem alcar tem respeito? Já, a chumma law-o
tromido as unhas da. fogueira¡ perf- em vós como em madeira secou?)
guntar ao loyo soóa_m'al_)om;enta- Heitor dias nâo sorriu então:
nos, apena-'du bruteza e crassa es- balaio-lhe Mortalmnnto angustiado
..tupide'z- _de sua fé,"eram menos fe- o resto para'sobre-o peito. As pa-
liaes terrealmema fullando que os lavras do'sacnrdote do Chriato le-
,npqurpuoaí 9m; como“ crgogoí de varamslh'a às! cai-nos o calnfrio hor-
questionar lhe seria amordaçado, renda das dôros que o aguardavam
ao elle abrisse a boooa indignada, para. o fim dlaqnolle dia: como que'
o judeu desafogou-no _n'sqnelle rir sentiu as linguas de fogo a toca-
pravçmontin_ li'eràtioo. 0 cuáo, poa .rain-lhe o poito, e a nuf'focação da.
réut', não' Foz lohremonte' titúbur o fumnrada da fogiwira.
iinp'n'ssível Dl'égsfior. ' ' Demonstrailos ou tres pontos da

Ia discorrendo o padre Francis- oracao com quanta lucian se espo-
cn pelas provas dos milagres; o rave. de tão omwpicno sujeito. o uu-
voio !ao ponto de :asseverar que ctor do (360 aberto 1m terra npontro-loÍLOr pio leu oommnviduH . Num mwrilicio, sam lilwrdmln. Nói Dons não obrnrn milargro álgiim phou primeiro ON conforms, depoisVarias DBSSOES llmmsfnsi 'jun ViiJ' Os rrliriêtños inelo isto tamos. Pois ¡ um Qtlllill'lllRÇ'âÓm da' lei_ de' Moisés. os relnpuom e por dorrndeiroo uni-ram o sorriso do hebren, dismrnm quo? favorece_1',)ens tanto aos ido? D'islo a prova m
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(Rumam'e 719350“00) provavelmente sandia, quando ó

orador, repulsaudo o. peclja de ido.L

latras com Quo os 'hebra'ua malsi-

'nnm os calholiom, argumentou d'es-

Ataksorte: «E nom-o é possivel que¡

sendo nós idolatras ha tantos Be›

culoa, fe ãon'do vós _ira #union sepib

los ciiltores do' vardn'íl'e ro Dons;

sobre_ vos ha tantos ;oculos que

chovam os castigos_ eoobre nos og

favoros? Sobra _vós os castigos! Beni

o \'Çaléa, pois vdatvôdaa ha tantoi

 

V

A Modos“, Bloqueado

do frade

Heitor Dias da. Paz'leva'nton de

sobre aa pinturas dinbolícas do :mu-

benito'ç-r_ olhos-simone:: ao roato do

padre Francisco do Santa. Maria.

Esteve-no qnêlo algum-1 Smg'lllliins

n'aquella contoiiiplwño, o sorriu-qo, oculos sem patria, sem honra, sem
a tempo quo o orador, compimqi- ' reiJ. semparrinrolua. .sem. prophev
do emyfurvorerdo caridado, 'xmllhi- i tos¡ cdr'ii'éaiiitá%§,-êoiií jdikoa, som
dava uquollas expressões, quo r, sax-.nrdouw, som lmnplo, sem altar;

ais insinuante que co profitenm que era Heitor. os relapsos, á ultima hora, se' eu-
'umns ás man's“: p p Wiiiti'viàfl'n gia;th !ÃO rigorosamenté o douto -prégudor dosfpchpn dos la.› Ana CI'HlfHNSlJS dava (H mnborna. , tendessem com Deus uno e tnno.
_Vereme táísdífihã ;gd-min.- 'um m7,?“ ' ' ' _utbion inspira-los está. no seguinte &r- e podia lhes pelas entranhas de

_
l'Etno se ri na fogueira. . . I 0 impulso do riso do jutlou'; a. ,,g-nniénm : = Nosso Senhor que persoVorassmo. (Comanda.)

'
A

_ c
_V

'
i

- \

O oradogpggomtmnto, ia prose- meu ver. precedeu da respeitável (Dados, ou .quim todos. os. 4m- A031'elnsos disse: da' ver _ ip,-



I'IDVID "IC Al'l'llllil

uniu UE MORAES-FERREIRA

MEDICO

Consultas das .10 ás 12 horas da

manhã u das 2 'tis 4 hoyaa da tudo.

'(,Ylmmadnn u qualquer hora do dia

“ou do noite.

«Largo do lim-.lo. 42 a ll.

 

MlNEllVA ¡Em lili rli'ulm

'Si'csla ljpogruphla com-

(À) /iuimcnlo anti rhemnalioo pra sc uma de pequeno um_

'de .'li'írumlu., é o melhor remedio ...Mm em segunda "u-m_

“Hà-U (lili-lllCClÍlO ¡'Hll'll il ('.lll'll. IÇSCl-efer cal-ln lnenulo.

~Jtlcstzl rloongm. Nunn-rosos ui'tes- :nulo preço.

“t.:u'los (lc doentes provnmlo os

seus bons resultados. Fur. _(lCan-
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l HISTORIÃ

   

purocer em curto espaço (le tem- OA

;gm na (l'ôi-eu ao pildecen'te.
...ç/LW,

w

Ensunnm

Iliilillllll

THEOPlllLO REIS

CimrgiIo-duntista

pela Universidade do Coimbra

Exu-algo. 01mm, collocn

dentes e eucnrrogwse

do concerto de dentad'nras

n. DIREITA, 68, 1.o

Aveiro

Envia-se pelo correio para to-

dos ,nn terras. l

Preço (lu frasco 500 réis. P6-

Êlo ('nrl'eio 550 réis.

Deposito phnrmnoia Mis'umls muhwda mm magnum, rem““

RIO 'TINTO dos gramisa pu'triol/w d'agudlo ¡pocai

PORTUGUEZA

ÀSSXGNATURA EXTRAORDXNARÍA

VENIHiiiiCASA
Vende-se um predio (le c :isa

altas nn run de .leram-veem frente

ñ egrrja (lo Convento.

Tem um pequeno pateo e Bu-

llida num n mn. do Rato.

Truta-se nu rua Direita, n.

'43 a 45.

09 editores d'oala impor'unlo e pa-

lmiolhcn mlição nacional resolvoer abrir

uma ncsiunulul'a extraordinaria. aos

[Minorier Rmuanaeq do 3-3 paginas, Mim

do facilitar a entrada d'cile grande livro.

em Lodm ao lnmilinq ¡mrlugneznt A

lllSTORIA Dv\ nEVni,LY(_IÃO PORTUGUE-

ZA DE 1320 lou¡ de sor para todos os

portuguozoq uma verdadeira relíquia

do'fmuilia, lou¡ do ser-.r guardada un ln-

hilnllmuil de cada lar como lo-'iemunho

authonlloo do patriotismo e dm feitos

horoiuos (los nosso¡ avóq, quo como

com [notaram !pela santa cansa da ll-

imrdude.

Condições da aaeígnatum

extraordimtría

Curia funcicnlo (le 32

 

os

Calhccismo Moderno

(lLL'JSTHMw)

(libra. de propaganda nauionalísla.

Dedicada às pessoas de lbon¡ senso.

Preço 60 réis

A' venda na Livraria Elyslo

-Rua Formosa, 289

 

LANDEAU

 

VENDE SE um qnasii novo. . . l

N'cstu tvpom'aphía so diz. paulnlls- - - ' - - - - - ' m léls pow"

' ° len vol. lu'onlmuln.. 12500 ›

 

Obra ooniploiu (4 vol) 6:000 s

A assignainra por funcioulos pode

ser mancal, quinzenal, ou semanal s

vontade do &aiignnulo

Assignn-se em Lnan as livrarlao «lo

reino, na ousa dos Editorias Lopes as C...

run (lo Almada, 123, PORTO.

F, M A \'ElRU-Li vraria Hello

Guimarães. ______________

ânus níitíuzcu
(Jollaoçiio de ronmnces nolnveis,

eXplenrlidanmnte traduzidos para por-

tuguez, em lindíssimnu edições, ao

«lcuuco do todas as bolsas.

QUO VA DIS? (2.“ edição) de H.

Sienkirwícz.~3 volumes.

VIDA DE LAZARILLO DE

TORMES, de Mendoza. -« l. vol.

. EULALIA PONTOÍS, do F._Sou-

lió.--l vol..

A AMOREÍRÀ FATAL, de'E.

Emiliano-J vol.

SENHOR. EU, (le Furiua.-l vol.

'Cada volume, '100 rs.

BUSlNHl Pllllillilllill

ARTE CULINARIA NACIONAL

COLLABOMÇXO nn snmmus

mmmmm

\'¡nho ;puro de Bucellas

Esto 'vi-nim, muito apreciado

polos nuasiproprisdades hygie-

uioas, só se vende no estabe-

lecimonio de José Gonçalves

Gnmeliu.

Praça do Paim-?AVEIRO

  
(Produto resort-ado a um fm pa-

triotico e piedow)

 

2.“ edição, muito melhorada

Contém: -Prelixninnron sobre Modo de

hum viver; A lman habitação; A anna: A

nossa alimentação; O nosso vestunrio; Pro-

?citns divrrsos.

795 receitas. com as seguintes Secção¡ l

Sopas o purêu. 41“. Lrgniuns o hortali-

ços, 2.3; (Turnos: diversas, IO“: Croqurtos e

almomlogu. 15; Poich diversos (receitou

rle lin,(',.-tllu|iul 9]: Molhos dirnaos. 28:

Manaus e r-ntrn moion, 19:_ Panair., tórtas o

mnpsmaa, 29: Ovos e omeletaa. '47: Saladas

diversas. 8: Docas do sohromrza. “103; Con¡-

potns o ronserrns, _54; Dôues de chi, 155.

_'l'otal 795.

A' ronda. univamento na imprnnsa Acn-

rlomic-a. de Coimbra para onda (low-m ser

foitns as requisicõos. acompanhadas (ln sus

im mrtanoín. qnn 6 :--F.m brochura, 600 ts.

l'n n oorrni". 6M. Em formosa cartonngem,

700. idem 760 réis.

* o DILUVIO

Grandioso ronanuo historico de Hrnry¡

Rionklowics, anotar do QUO VAIHS. tra-

duzido diroutnmnnte do polvo por Solda

l'ntorltue Eclunrdo de Noronha. Deaenro-

lnlnvsn n'uta ohra, ao lado rio paginas vi-

brantes e commovednrns, ns hnmericns ln-

ctas da Polonia cuner n invaslo dos nn-

tros povas do norte. Muito¡ critico» consi-

deram O DILUVIO superior no QUO VA-

DIS.

N. ll._só se garante o

proprio vinho o vendido

no mesmo estabeleci-

mento."3

 

BANCOS ALIllENTMlES

ENDlClI-SE na antiga asa

de Manuel Mau-ia, largo do

mesmo nome, ruudircitn, (l'csta _ _ o' _ ,

_.1 d mr “eu” v'mm-mos Pedidos a (Jonipunlnu Nacional

e" 'l' ev e l' l - v' ^ ' '_] ^ Editora, 'largo do Conde Barão, (JO,

os melhores lmguços para nlnnen-_ thoa, (o a md“ as “mm.¡as e tabu_

, tação de todos os mumaes. carina.

__-_-o_r

  

.ARMAZENS

os

  
A' nanda o 1.° nehum

emformaio grande a com uma bclliuima

capa a côrec

l'rrço, 300 réls

Pedidos A Soc-ção Editorial da Compa-

nhia Nacional Editora, Largo do Conde

Barão, 50. Lisbon.

"Birman nmomu rmmu

Successor¡ da antiga can David Cora::

Viagens Maravilhosas

Coroados pois. academia francesa

A CARTEIRA

llll arruma
POll

J'ÍJ'IJIO VERNB

SlGAMOL-O l
Sensacional romance de H. Sieukiewicz,

snctor do QUO VADlS? seguido demais

dois soberboa contos do grande oscriptor

polaco.

Trad. da ED UARDO NORONHA

Um luxuoso volume. com uma lindíssi-

mn uapn. n eóros a orando com mugniñeas

“luna-ações.

Preço 500 réls

A' venda na Companhia Nacional Edi-

tora, Largo do Connie _Barao| 50, Lisboa,

o em toda na tabacarms e livrarias.

\'MLQQEKL &mumqu nona“
Mm'A/\MJNNW

PRAÇA DOCGMMERCIO, 19 A 22:

u. nos nsucwonna, i A p

   

D'aqul levará¡ tudo lilo sobe»

[LM, Cum.)

iilllll Sil l lllNHiIllil

Fazuudas do nowdade de lã, ll-

nho, sonia e algodão.

Preços fixos

(luminaria, grnvntaria, livraria,

pnrminrin o mais objectos do es»

'5 icriptorio. (lim-.inn do o inpolnria. Chapéus para homem, senhora e

cronnçns. ("lenta-o do asnignalura de jornaes de modus e scientiflcos,

uacionans e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de vel'ga,l›or-

dados, rlium o vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos ospumosos da Associação Viníco-

ls da llairrsnla.

Rpprnsuutnute da ousa Beirão, de Lisbon, encsrrogn-se de

mandar vir hycir-.Iollea ('lemcut o mac-.hinos do costura Memoria,

bem como todos os accossorion para as mesmas.

Louças de porcelana, quiuquilharins, bijouterias, perinmarias

(importação dii'oula).

b'lóros urliñciaes e coroas flnoi'arins.

Ampliaçñe¡ piiolograpliinas. Enouderuaçñes.

m. It.-N¡o no “iam nncomucndau que não venham

v . a u- r i _ - y _ _ ¡

  

DEFDSWU !E MAEHINAS DE GQSTUM 'm

_ DA ACREDITADA FABRICA 1

I li -

; PFAFE. 4

'- Fundada em l862 em lillSEllSLAllTEllN =

" 'Não esta¡ u melhores nachlnas de costura 'z

l

l

3 A machinn (PFAFF) para costureirns. K

i A nrnchina *(PFAFFB para alfaiatos.

- A macluna (PFAFIN para modistns. Í

, A muchiun'd'FAFF) para sapateiros.

- A macirina (PFAFH para seleiros. .

,v A machiua (PFAFF) para norriHiros. ,

- A 'umolunn (PFAFF) para linda n "lasse de costura, :

_ (lesde u mais [inn canrbruiu no mais grosso uabedal. ,

!v A \machinn (I'FAFF) é sem clnvlda a rainha

› (le todos as nachhu de cosinra 'Í

:V Ensino gratis. Garantia “limitada. '

__ A prpsiaçõas e n dinheiro com grandes ripar-.nulos. i

- t Pura (.:ollogios e escolas de meninas, preços e oomli- :

u çoes expor-.ums. l

- VPIulH-se agulhas, oleo, accessorios o pecas soltas para "7-

_ toda a_clnsso do Costura. l

. (.'onsertzose muclrinas de todos os systeinas. _

5 Poçam catalogoa illustrados que se remeuem grutui-

_ tamento.

i Pedidos n A.

I i
í . u v)- , '.'

sou Olinto! õuu'o'e'b BC '

: D ANADIA.-SANGALHOS 7.

tr

_..

:v II1 1M¡ '3.51 "I E.:
O F I' II

Notahiliasimo roggocãuhriol do

Anuuuzio, o mais brilhante dos Escriploml s¡ ~ '› ~
. . . . o , . '

Italianos du actualidade. tra-luznlo para de ñ ¡âíllllrfolrü'mxzxfhâm sulla“...
. .,

portugnez por Amadeu Silva d'Àlbuquor-

QÚO 'VÍADIS'I

qua. L' ostn a nbr: mais sensacional rio

trallm-çño de EDUARDO DE NORONHA

  

gruudo vscriptor. pela bcllrza commovedo-

ra e .IBOIllbrosll do sou entrecho o pela sun

forma artística e impeccnvol.

Dois r.l.I?.GANTF.S vonumzs, con

rs“,nmnms mms A (zonas

(fada vol., l oo

Pedidos à Companhia Nneilmul Editors,

largo do _(Endo Barão, 50, Lisbon.

ROLAO PALMA

' IGSTA farinha muito mais ha-

' rala e supm'im' do que qual-

qnor oulrn para u engorda de,

porcos, gado vnccum, galinhas.

alc. alo. vomiwse unir-,amianto no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamollas.

Praça do ?ella

A VICIRO

300 rs. and¡ volume 300

A' vonda. o I.“ Voluum, con¡ \lmlL cap¡

a corra. nu Secção Editorial «la iloinpzauhit

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

oil-LIHBUA.

A NOVA PHASE_

SOCIALISMO

POR

.10.210 DE MENEZES

A' venda na Livraria Central de Gomes

de Carvalho, editor, 158, run da Prata, 160

_LISBOL

  

Preço 200

   MAIS UM lHlUiPHÚ!
_qo-0*

As machínas para cosor

dit Companhia SINGIGR obti-

veram 1m Exposição do Paris

de 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

Ji' mais uma victorizij uu-

ta, a tantas outras que estas

exoelleutes e bem construi-

das machinas teem alcança-

do em todas as exposições.

AVEIRÕ

75-nun DE JOSE &nano-49
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